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RESUMO

Introdução:  A Síndrome de Burnout é caracterizada pelo esgotamento físico e psicológico

marcada pela exaustão mental, despersonalização e redução da realização pessoal. Esse estudo

tem como objetivo  construir  uma revisão  integrativa  de  literatura  sobre  a  prevalência  de

Síndrome de Burnout entre médicos e estudantes de medicina com base em artigos científicos

publicados.  Metodologia:  foi  realizada  pesquisa  nos  bancos  de  dados  Scielo,  Lilacs  e

PubMed com os  descritores:  “Burnout  Syndrome”,  “physicians”,  “doctors”  e  “students”

entre os anos de 2009 a 2019 em língua portuguesa. Foram encontrados 287 artigos, dos quais

28 artigos  foram selecionados  através  da leitura  dos  títulos  e  resumos obedecendo  como

critério de inclusão artigos produzidos por pesquisadores brasileiros entre os anos de 2009 até

2019 cuja temática central obedecia a proposta do presente trabalho. Os critérios utilizados

para exclusão foram trabalhos que tinham enfoque em outras síndromes psiquiátricas que não

a Síndrome de Burnout, assim como os que incluíam outros profissionais que não médicos e

estudantes de outros cursos diferentes da medicina.  Resultados e Discussão:  Os resultados

mostraram que a incidência de Síndrome de Burnout nessa população é maior do que a da

população geral e de outros grupos acadêmicos. As principais causas apontadas nos estudos

foram  maior  incidência  de  transtornos  psiquiátricos,  abuso  de  substâncias,  e  sofrimento

relacionados  a  vivências  da  profissão,  como grande carga  de  trabalho,  privação  do sono,

dificuldade  com  pacientes,  preocupações  financeiras,  sobrecarga  de  informações  e

distanciamento familiar. Conclusões: A prevenção da síndrome de Burnout é possível, porém

o problema tem sido negligenciado. Faz-se necessário outros estudos sobre o tema para se

promover  intervenções  e  políticas  de prevenção,  Além de tratamento  específico  para essa

população.

Palavras-chave: Burnout, médicos, estudantes de medicina.

Área temática: Saúde mental



ABSTRACT

Introduction: Burnout Syndrome is characterized by physical and psychological exhaustion

marked by mental exhaustion, depersonalization and reduced personal fulfillment. This study

aims to build an integrative literature review on the prevalence of Burnout Syndrome among

doctors and medical students based on published scientific articles.  Methodology: research

was carried out in the databases Science, Lilacs and PubMed with the following descriptors:

“Burnout Syndrome”, “physicians”, “doctors” e “students” between the years 2009 to 2019

in Portuguese .  A total  of 287 articles  were found, of which 28 articles  were selected by

reading titles and abstracts, according to the criteria for inclusion of articles used by Brazilian

researchers  between  the  years  2009  to  2019,  whose  central  theme  is  the  current  work

proposal.  The requirements  used to  exclude those who were affected by other  psychiatric

syndromes that do not have Burnout Syndrome, as well as those that include professionals

other  than  doctors  and  students  from  other  different  undergraduations.  Results  and

Discussion: The results found in the incidence of Burnout Syndrome in this population are

greater in the general population and in other academic groups. The main causes pointed out

in the studies were the biggest ones caused by psychiatric disorders, substance abuse and

suffering related to experiences of the profession, such as heavy workload, sleep deprivation,

difficulties  with  patients,  financial  difficulties,  information  overload  and  family  distance.

Conclusions:  The prevention  of  Burnout  syndrome is  possible,  but  the  problem has  been

neglected. It carries out other studies on the topic to promote and apply prevention policies, in

addition to specific treatment for this population.

Keywords: Burnout, doctors, medical students.

Thematic area: Mental healt.
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1 INTRODUÇÃO

Derivado  do  inglês  “to  burn  out”  (“queimar-se,  consumir-se”  em  português),  o  termo

Síndrome  de  Burnout  (SB)  foi  usado  pela  primeira  vez,  em  1974,  pelo  psicanalista  Herbert

Freudenberger ao observar que seu trabalho não lhe trazia o mesmo prazer de outrora, relacionando

a sensação de esgotamento à falta de estímulo originado da escassez de energia emocional. Nesse

contexto, a SB é um problema de saúde pública que pode acarretar ausência no trabalho e licença

por doença, gerando despesa para a organização empregadora, além de afetar a qualidade do serviço

oferecido, a produtividade e o lucro (Moreira et al., 2015). 

A Síndrome de Burnout é descrita como uma síndrome de esgotamento emocional (EE),

despersonalização  (DP)  e  redução  de  realizações  pessoais  (RP),  essa  tríade  foi  proposta  por

Christina  Maslach  e  Michael  Leiter  em  1999  em  seu  trabalho  trabalho  “Fonte  de  prazer  ou

desgaste? Guia para vencer o estresse na empresa”. O Burnout associa-se a absentismo, doenças

físicas, problemas emocionais, pobre desempenho no trabalho e atitudes negativas, podendo resultar

em diminuição da qualidade dos cuidados (HOPPEN et al., 2016).

O instrumento mais utilizado para avaliar os subitens da SB é o Maslach Burnout Inventory

(MBI),  criado por  Maslach  e  Jackson.  Essa  ferramenta  é  composta por  um questionário  de 22

questões  sobre  o que  o  profissional  sente  em relação  ao trabalho  e  a  frequência  dos  sintomas

apresentados. Os scores são classificados como baixo, médio e alto. Quanto ao estresse emocional,

valores ≤ 14 são classificados como baixos ,um score médio é aquele compreendido entre 15 e

24,alto com resultados ≥ 25. Para o subitem DP, a pontuação ≤ 3 significa baixo índice, entre 4 a 9 é

médio e ≥ 10, alto. Por fim, para RP, pontuações ≥ 40 indicam baixo índice (pois a escala é inversa

às demais), entre 33 a 39 pontos é um índice médio e ≤ 32 é alto (Maslach et al., 1996). Quando a

pontuação  em  desgaste  emocional  e  despersonalização,  e  baixa  pontuação  na  realização

profissional, é classificado como alto índice da SB.

Profissões  que demandam alto  nível  de  stress no dia  a  dia  são mais  susceptíveis  à  SB,

particularmente nos profissionais da área da saúde. Especificamente na área da Medicina a presença

desta síndrome é crítica: a nível mundial está presente em 1 a cada 2 médicos; um terço destes é

afetado de maneira considerável;  e um décimo, de forma grave com aspectos irremediáveis. De

acordo com o Conselho Federal de Medicina, no Brasil 23,1% dos médicos apresentam a SB em

alto grau em uma amostra de 7,7 mil profissionais de todos os estados (Moreira et al., 2015).
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A SB afeta profissionais da saúde em diversas especialidades .Entre os fatores ambientais

mais  relacionados  ao  burnout  no  ambiente  da  unidade  de  terapia  intensiva  (UTI),  estão  a

convivência  recorrente  com a  situação  de  morte,  o  contato  com as  famílias  e  o  medo  de  ser

responsabilizado pelo fracasso terapêutico dos pacientes (MARQUES et al., 2018). Acredita-se que

os membros da Estratégia Saúde da Família (ESF) enfrentam diversos desafios para qualificar a

atenção à  saúde dos  indivíduos e  famílias  sob sua responsabilidade.  Os trabalhadores  inseridos

nesse  modelo  de atenção à  saúde ficam expostos  à  realidade  destas  comunidades  nas  quais  os

recursos são escassos para atender às complexas demandas com as quais se deparam. Somam-se a

isto,  algumas  falhas  na  rede  de  atenção  à  saúde  que  se  refletem  no  trabalho  e  afetam  a

resolutividade das ações. Os membros da ESF também se deparam com ambientes, muitas vezes,

perigosos, insalubres e propícios a riscos à saúde, o que se adiciona às pressões e exigências do

próprio  trabalho  e  favorece  o  desenvolvimento  da  Síndrome  de  Burnout  e  outras  doenças

relacionadas ao trabalho (TRINDADE et al., 2009)

São diversificados os efeitos do burnout sobre a saúde: hipertensão arterial, cefaleia, insônia,

mialgia,  artralgia,  ansiedade,  irritabilidade,  desmotivação,  desconcentração,  entre  outros;  e  o

trabalho:  absenteísmo,  rotatividade,  diminuição  da  produtividade  e  qualidade  da  assistência,

notando-se  assim  a  importância  do  tema  e  a  necessidade  de  aproximar-se  à  interação  entre

elementos dos contextos de trabalho, percepções e atitudes dos profissionais, visando contribuir

para aumentar a qualidade do trabalho sem diminuir a qualidade de vida do trabalhador (LIMA et

al., 2011).

Quando falamos de graduação médica também temos que lembrar o tema. Segundo Chagas

et  al,  2016,  os  estudantes  de  medicina  estão  continuamente  expostos  a  estressores,  tais  como:

dificuldade de adaptação, excessiva carga de trabalho e/ou estudos e falta de tempo para o lazer que,

se persistentes, podem desencadear a Síndrome de Burnout. Outro estudo de Vasconcelos, 2014,

também relata fatores que podem influenciar a prevalência de ansiedade e depressão nos estudantes

de  Medicina  como  a  elevada  carga  horária,  grande  volume  de  matérias,  maior  contato  com

pacientes portadores de diversas doenças e prognósticos, insegurança em relação ao ingresso no

mercado de trabalho, cobrança da sociedade e da instituição de ensino, além da autocobrança típica

deste curso .

Entretanto também é descrita a dificuldade dos cuidados psiquiátricos para os estudantes de

Medicina pois eles tendem a não procurar ajuda médica para seus problemas. Este fato é justificado

por inúmeras razões: falta de tempo, estigma associado à utilização de serviços de saúde mental,
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custos e medo das consequências em nível curricular. Dentre os que procuram, cerca de 22% a 40%

apresentam perturbação do humor, geralmente depressão (VASCONCELOS et al., 2014).

Tendo em vista todos esses relatos das pesquisas aqui mostradas, e minha vivência enquanto

estudante de medicina, a escolha do tema se fez importante pra mim devido a frequência da SB

entre os alunos do curso de medicina da universidade na qual estudo.

O  Objetivo  desse  trabalho  foi  identificar  a  prevalência  da  Síndrome  de  Burnout  entre

estudantes  de  medicina  e  médicos  de  diversas  especialidades  no  Brasil,  a  partir  dos  artigos

selecionados em bases de dados e inseridos nesta revisão. Outrossim, compreender os efeitos do

burnout à saúde do estudante e profissional médico e suscitar a importância da identificação precoce

e intervenção para o problema abordado.

2 METODOLOGIA 

Este trabalho se fundamentou em revisão sistemática de literatura científica nacional sobre

Síndrome de Burnout entre médicos e estudantes de medicina. As bases utilizadas para pesquisa

foram Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em

Ciências  da  Saúde  (LILACS)  disponíveis  na  Biblioteca  Virtual  em  Saúde  -  BVS

(http://www.bireme.br).  Além  da  United  States  National  Library  of  Medicine  -  PubMed

(http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed).

A busca dos artigos ocorreu nos meses de Dezembro de 2019 e Janeiro de 2020 com os

descritores: “Burnout Syndrome”, “physicians”, “doctors” e “students” entre os anos de 2009 a

2019  em língua  portuguesa.  Os  descritores  foram previamente  consultados  no  Descritores  em

Ciências da Saúde (Decs) da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) para devida validação.

Nas bases de dados LILACS e SciELO foram aplicados os filtros coleção Brasil, todos os

periódicos, idioma Português, ano de publicação 2009 a 2019, área temática Ciências da Saúde e

tipo de literatura artigo. Na base de dados PubMed foram aplicados os filtros: review, scientific

integrity review, systematic reviews e full text available.

Por meio da busca a princípio foram encontrados 287 artigos. Na base de dados SciELO

foram encontrados 54 artigos com os descritores Síndrome de Burnout e médicos e 8 artigos com os

descritores Síndrome de Burnout e estudantes de medicina. Já na base LILACS, foram encontrados

47 artigos  com os descritores burnout e estudantes  e 172 artigos  com os descritores  burnout e
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médico. Na base PubMed foram encontrados 5 artigos com os descritores burnout e médico e 1

artigo com os descritores burnout e estudante.

Foram selecionados 28 artigos através da leitura dos títulos e resumos obedecendo como

critério de inclusão artigos produzidos por pesquisadores brasileiros entre os anos de 2009 até 2019

cuja temática central obedecia a proposta do presente trabalho. Os critérios utilizados para exclusão

foram trabalhos  que tinham enfoque em outras síndromes psiquiátricas  que não a Síndrome de

Burnout, assim como os que incluíam outros profissionais que não médicos e estudantes de outros

cursos diferentes da medicina.

Um desafio  desse  trabalho  foi  encontrar  artigos  sobre  SB  em  estudantes  de  medicina,

limitando-se a 8 artigos publicados na base de dados SciELO e 1 artigo publicado na base de dados

PubMed.  Isso suscita  a  necessidade de maiores  pesquisas  sobre a  saúde mental  e  SB entre  os

estudantes do curso de medicina das escolas do Brasil.

3 RESULTADOS

Com relação aos artigos selecionados, 28 dos quais originam das bases PubMed, LILACS e

SciELO,  a  figura  1 mostra  o  número  de  artigos  incluídos  segundo  o  ano  de  publicação,  que

compreende entre 2009 a 2019.

Figura 1: Relação de trabalhos publicados entre os anos de 2009 a 2019.
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Na Tabela 1  estão descritos os 28 artigos incluídos neste trabalho em que são expostos o

autor principal, ano de publicação, público estudado: médico e respectiva especialidade e estudante

de medicina. Todos os artigos contém dados de estudantes e profissionais médicos do Brasil e estão

disponíveis nas plataformas PubMed, LILACS e SciELO em língua portuguesa.

Tabela 1: Artigos utilizados neste estudo classificados segundo autor principal, ano de publicação e
especialidade.

Autor Principal Ano Especialidade

Feliciano et al. 2009 Medicina de Família

Sobrinho et al. 2009 Medicina Intensiva

Alves et al. 2009 Acadêmico de Medicina

Lautert et al. 2009 Medicina de Família

Asaiag et al. 2010 Residência Médica

Soler et al. 2010 Residência Médica

Soares et al. 2011 Residência Médica

Batista et al. 2011 Perícia Médica

Lima et al. 2011 Medicina Generalista

Rodrigues et al. 2013 Residência Médica

Peres et al. 2014 Acadêmico de Medicina

Vasconcelos et al. 2014 Acadêmico de Medicina

Hoppen et al. 2016 Medicina Intensiva

Gracino et al. 2016 Medicina Generalista

Chagas et al. 2016 Acadêmico de medicina

Novais et al. 2016 Cirurgia

Tironi et al. 2016 Medicina Intensiva

Santa et al. 2016 Médicos e Acadêmicos

Barbosa et al. 2017 Anestesia

Moreira et al. 2017 Medicina Generalista

Govêiva et al. 2018 Residencia e Anestesia

Sousa et al. 2018 Anestesia

Filho et al. 2018 Medicina Intensiva

Bond at al. 2018 Residência Médica

Medeiros et al. 2018 Acadêmico de Medicina

Marques et al. 2018 Medicina Intensiva
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Pastura et al. 2019 Residência Médica

Cruz et al. 2019 Emergência Médica

Segundo Moreira  et  al,  2017,  não existe  consenso na  literatura  sobre  uso do MBI para

identificação da Síndrome de Burnout. Alguns autores consideram como Burnout a presença dos

três itens em nível grave, enquanto outros consideram que a presença de um único item em nível

grave é suficiente para o diagnóstico.

A  tabela  2  apresenta  a  SB  considerando  se  acadêmico  ou  médico  e  suas  respectivas

especialidades  além  da  quantidade  de  participantes  das  pesquisas,  diagnóstico  e  percentual  de

profissionais acometidos.

Tabela 2: Somatória dos participantes das pesquisas dos artigos incluídos, número de diagnósticos
de SD e percentual de acometidos.

Área de Atuação Participantes SD SD (%)

Acadêmico de Medicina 1393 145 10.41%

Medicina de Família 110 6 5.45%

Medicina Intensiva 330 237 71.82%

Cirurgia 43 19 44.19%

Residência Médica 540 263 48.70%

Medicina Generalista 158 8 5.06%

Perícia Médica 14 0 0.00%

Anestesia 84 30 35.71%

Emergência Médica 214 121 56.54%

A figura 2 mostra as especialidades médicas e percentuais de Síndrome de Burnout entre os

profissionais.
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Figura 2: O gráfico mostra o numero de participantes (azul) e o percentil de acometidos com SD
(vermelho).

4 DISCUSSÃO

A  etiologia  da  Síndrome  de  Burnout  é  multifatorial.  Burnout  é  uma  condição  global

relacionada à exposição crônica a fatores profissionais causadores de estresse, caracterizada por

exaustão emocional, baixo senso de realização pessoal e despersonalização. A SB está intimamente

relacionada ao trabalho e torna-se cada vez mais presente na atualidade dos médicos, uma vez que

estão  constantemente  submetidos  a  altas  cargas  horárias,  acumulação  de  funções,  salários

insatisfatórios, ambiente de trabalho estressante, multiemprego, dentre outros fatores (Barbosa et

al.,2007).

Desta  forma,  a  discussão  deste  trabalho  discorrerá  sobre  as  principais  áreas  médicas

abordadas pelos artigos incluídos e a prevalência da Síndrome de Burnout, expondo os principais

fatores de adoecimento.

Profissionais que atuam na medicina intensiva são os mais acometidos pela Síndrome de

Burnout.  Tironi  et  al.,2016,  em seu  estudo  “Prevalência  de  síndrome  de  burnout  em médicos

intensivistas de cinco capitais brasileiras” a dimensão mais afetada foi a exaustão emocional, que é

considerada  uma  reação  às  exigências  do  trabalho,  neste  caso,  podendo  ser  traduzida  como

sobrecarga tanto física quanto emocional. A despersonalização foi a segunda dimensão mais afetada

e,  por  último,  a  ineficácia.  Quando analisamos  a  ocorrência  do  nível  alto  em duas  dimensões
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simultaneamente,  merece destaque a combinação entre exaustão emocional  e despersonalização,

que, neste caso, teve prevalência de 13,9%.

Os médicos que atuam na emergência médica apresentam o segundo maior percentual da

síndrome.  Segundo Cruz  et  al.,  2009 a  presença  de sintomas  associados  a  pior  funcionamento

diário, capacidade de concentração ou aproveitar atividades, poderia estar relacionado ao aumento

do Burnout. Além disso, o aumento da quantidade de pacientes e a sobrecarga destes aumentam o

risco  de  sintomas  depressivos  desses  profissionais  (Khamisa  et  al.  2018),  o  que  culminar  em

sintomas comuns à SD.Dos quatro fatores estressores referidos por mais da metade dos médicos

intensivistas,  três  diziam  respeito  ao  relacionamento  com  os  usuários  dos  serviços  destes

profissionais:  lidar com a angústia dos familiares,  pouco tempo para lidar com as necessidades

emocionais dos pacientes e possibilidade de complicações no atendimento aos pacientes.

Profissionais da residência médica estão na terceira posição entre os mais acometidos pela

SB. A dimensão “exaustão emocional” foi a mais frequente (53%), seguida por “despersonalização”

(47,7%) e por “falta de realização profissional” (45%). Quanto à soma dos domínios de burnout,

33,1% dos médicos residentes apresentaram o fenômeno em apenas uma de suas dimensões; 28,7%

em duas; e, por fim, 20,5% nas três dimensões da síndrome (Bond et al., 2018).

Quanto  às  especialidades  cirúrgicas  segundo Novais  et  al.,  2016 “Os  sintomas,  sinais  e

desordens associadas com a SB foram relatados da seguinte forma: sete (35%) participantes sem

sintomas, cinco (25%) participantes com fadiga constante e progressiva, três (15%) participantes

com  cefaleia,  três  (15%)  participantes  com  dor  muscular  e  osteoarticular  e  dois  (10%)  com

transtornos  cardiovasculares.  Os  sintomas  psicológicos  e  comportamentais  foram  relatados  da

seguinte forma: um (5%) participante não relatou nenhum dos sintomas relacionados a SB, oito

(40%). Os sintomas psicológicos e comportamentais foram relatados da seguinte forma: um (5%)

participante não relatou  nenhum dos sintomas relacionados a SB, oito (40%) participantes  com

impaciência,  cinco (25%) participantes  com incapacidade para relaxar, dois (10%) participantes

alterações  da  memória,  dois  (10%)  participantes  com  desânimo,  um  (5%)  participantes  com

irritabilidade e um (5%) participantes com dificuldade de aceitação às mudanças.

Govêia et al., 2018 em “Associação entre síndrome de burnout e ansiedade em residentes e

anestesiologistas do Distrito Federal”, a síndrome de burnout apresentou prevalência de 2,43% entre

os anestesiologistas e 2,70% entre médicos residentes, enquanto alto risco para sua manifestação

nos anestesiologistas foi de 21,95% e para médicos residentes de 29,72%. Observou-se correlação

entre ansiedade-estado e as variáveis exaustão emocional de burnout, despersonalização de burnout

e ansiedade-traço, prevalência abaixo do esperado para essa classe profissional, que é considerada

de  alto  risco.  A prevalência  da  síndrome de  burnout  entre  anestesiologistas  no  Brasil  ainda  é
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desconhecida. Apesar de esse estudo ter encontrado uma prevalência da síndrome de burnout baixa,

o que pode ser explicado pelo tamanho da amostra e pela técnica de amostragem empregada, essa

foi maior no grupo dos residentes em anestesiologia quando comparado com os anestesiologistas.

Esse  dado  pode  ser  justificado  pela  alta  carga  de  trabalho,  inexperiência  profissional  e  baixa

remuneração.

Em  estudos  que  abordaram  1393  acadêmicos  de  medicina,  10.41%  apresentaram  SD,

somando 145 casos. Os resultados obtidos neste estudo suportam a hipótese de que a exposição à

violência por parte de estudantes durante a formação médica constitui-se em fator de risco para

depressão,  burnout  e  má  avaliação  da  qualidade  de  vida.  As  associações  mantiveram-se

significantes mesmo após ajuste para sexo e momento do curso. Exposição à violência considerada

grave pelos alunos aumenta a chance de depressão leve em 75% e de depressão severa em 598%. A

associação com burnout aponta para um aumento na chance de burnout severo de 2,33 vezes e os

alunos expostos avaliam sua qualidade de vida pior do que os alunos não expostos, sendo a chance

de uma avaliação regular ou negativa entre 4 e 5 vezes maior entre os expostos (Peres et al.,2014).

Médicos  de  família  e  comunidade  revelam  enorme  discrepância  entre  expectativas  e

realidade do trabalho. Rejeitam a priorização institucional da consulta e cobrança de produtividade.

Sofrem diante do que consideram à perda da identidade profissional, o diagnóstico e o tratamento

da doença.  Sobretudo entre  aqueles  com maiores  expectativas  na  conversão  do modelo,  existe

descrédito quanto às mudanças e há o desejo de desistir. Observa-se amplo conjunto de elementos

que  favorecem  o  desenvolvimento  simultâneo  de  esgotamento  e  ineficácia  profissional,  e  que

provocam  atitudes  negativas,  reforçando  a  necessidade  da  promoção  da  saúde  no  trabalho

(Feliciano et al.,2011).

Entre médicos generalistas, a proporção de 71,5% estava vinculada a três ou mais serviços.

Desenvolviam  atividades  na  assistência  hospitalar  (82,9%),  assistência  ambulatorial  (79,7%),

ensino em graduação (55,7%), ensino em pós-graduação (35,4%) e pesquisa (27,2%). Em torno de

72,8% trabalhavam como plantonistas. Quando examinadas as questões das subescalas do MBI, no

concernente à EE, os médicos sentiam todos os dias (18,4%) e algumas vezes na semana (41,1%)

que estavam esgotados ao terminar o trabalho. Todos os dias (25,9%) e algumas vezes na semana

(21,5%) que trabalhavam demais.  Algumas vezes na semana ficavam esgotados pela  manhã ao

pensar no trabalho (27,2%). Uma vez ao mês sentiam-se decepcionados com o trabalho (32,9%).

Algumas vezes ao ano frustrados com o trabalho (44,3%), no limite de suas possibilidades (40,5%)

e estressados por trabalhar com pessoas (34,8%) (Lima et al., 2013).
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Dentre  os  profissionais  da  perícia  médica,  nenhum foi  diagnosticado  com síndrome  de

burnout, segundo Batista et al., 2011 em “Síndrome de Burnout: Confronto Entre O Conhecimento

Médico e a Realidade das Fichas Médicas”.

5 CONCLUSÃO

Segundo os 28 artigos analisados neste trabalho, conclui-se que os profissionais que mais

são  acometidos  pela  SB  são  respectivamente:  médicos  intensivistas,  emergencistas,  residentes,

cirurgiões, anestesiologistas, acadêmicos do curso de medicina, médicos de família e generalistas.

Os fatores associados para a maioria desses profissionais são as grandes cargas de trabalho,

falta de recursos, dificuldade de relação interpessoal, insatisfação com o emprego atual, quebra de

expectativas, inexperiência e baixa remuneração. Quanto aos acadêmicos do curso de medicina, os

estudos associaram o desenvolvimento da SB com o distanciamento familiar, doenças psiquiátricas

pregressas, exposição à violência, demandas inerentes ao curso auto-cobrança e cobrança familiar, e

chama atenção para a persistência do adoecimento mesmo após o fim da graduação. 

Este  trabalho  mostrou  a  incidência  da  Síndrome  de  Burnout  entre  médicos  de  diversas

especialidades e acadêmicos do curso de medicina, suscitando a relevância do tema e suas possíveis

consequências físicas e mentais a essa população. 

Diante disso, faz-se necessário a discussão e elaboração de uma proposta de intervenção

para  reduzir  o  acometimento  desses  profissionais  e  estudantes.  Uma  possível  solução  para  o

problema é a conscientização dos profissionais quanto a gravidade da SB em seus ambientes de

trabalho através de palestras e acompanhamento psicológico e psiquiátrico dos mesmos. Para os

acadêmicos do curso de medicina a criação de um núcleo de apoio com profissionais pertinentes no

ambiente da universidade é uma ferramenta,  desta forma, o tratamento e prevenção garantiria a

formação de futuros médicos mais saudáveis mentalmente e reduziria número de acometidos com

SB na profissão.
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